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CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS OBSERVADAS E PREVISTAS 

PERÍODO OBSERVADO: 01/01 A 31/01/2022  

- As chuvas ocorridas, principalmente no final de janeiro, foram com volumes ideais 

para as áreas cafeerais do estado, mantendo as condições favoráveis de umidade no 

solo para o desenvolvimento das plantas; 

- A CONAB também divulgou a estimativa de produção para esta safra (2021/2022) 

– cerca de 38 milhões de sacas do café arábica. No entanto, esse valor pode estar 

superestimado, uma vez que, as plantas tem apresentado bom desenvolvimeto 

vegetativo, mas ocorreu em alguns locais ocorreu abortamento de floradas e de 

grãos no início do desenvolvimento;  

- Estamos em plena fase de granação. Com isso, os volumes de precipitação 

registrados em janeiro foram benéficos ao desenvolvimento das plantas, mas é 

necessário que as próximas semanas também se mantenham com chuvas regulares 

sobre as áreas cafeeiras; 

- De acordo com os volumes previstos para o mês de janeiro no início do mês (Boletim 

anterior, n. 12), pode-se observar que os volumes acumulados foram inferiores ao 

previsto. No entanto, é importante observar “se” as chuvas ocorreram ou não. E 

comparando com os dados observados no início de 2021, nota-se uma melhora 

considerável neste início de 2022. Ou seja, temos sim, um condição melhor do que a 

observada em janeiro de 2021 e que se mantém prevista para fevereiro; 

- Esses dados corroboram com as observações de campo, uma vez que, o 

desenvovlimento vegetativo das plantas está muito bem, o que irá influenciar 

diretamente na produtividade da safra 2023; 

- O Índice padronizado de seca (SPI), indicam uma melhora das condições hídricas do 
solo nas áreas cafeeiras do estado.  

 

PERÍODO DE PREVISÃO: 01/02 A 28/02/2022 

 

- O mês de fevereiro tem uma tendência de ser marcado por boas chuvas sobre 
grande parte das áreas produtoras de São Paulo; 

- Este é um período crítico ao desenvolvimento das lavouras. Para esta safra, estamos 
em plena granação, e a planta está se preparando vegetativamente para a próxima, 
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está em pleno desenvolvimento. Com isso, as chuvas previstas para este mês serão 
de fundamental importância; 

- Por outro lado, com o tempo mais chuvoso, teremos períodos de luminosidade 
menor e condições de umidade favoráveis à ocorrência de doenças. Assim, é 
necessária maior atenção em relação aos tratamentos fitossanitários, 
principalmente, em relação à ocorrência de “Brocas” e doenças fúngicas; 

- Para o mês de fevereiro espera-se uma manutenção e até melhora nos valores do 
índice de seca SPI, uma vez que há previsões para boas chuvas ao longo do mês, 
sobre as áreas cafeeiras do estado. 
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DADOS DECENDIAIS DE TEMPERATURA DO AR E PRECIPITAÇÃO PLUVIAL 

OBSERVADOS - JANEIRO/2022 

Decêndio 
Temperatura do ar (°C) Precipitação 

pluvial 
(mm) 

  Temperatura do ar (°C) Precipitação 
pluvial 
(mm) média máxima mínima   média máxima mínima 

  Bragança Paulista   Gália 

JAN1 21,7 25,2 18,2 114,3  24,3 28,7 20,0 37,9 

JAN2 23,4 28,9 17,8 73,7   25,5 30,6 20,5 57,4 

JAN3 24,5 29,9 19,0 82,6  25,7 29,7 21,7 92,0 

          

  Caconde   Guaíra 

JAN1 21,7 24,8 18,6 165,6  24,2 27,9 20,4 115,4 

JAN2 23,2 28,3 18,2 110,7   25,8 31,6 19,9 40,2 

JAN3 24,3 29,8 18,9 159,7  25,0 29,5 20,6 128,4 

          

  Campinas   Marília 

JAN1 24,9 29,9 19,8 72,7  24,6 29,9 19,3 37,3 

JAN2 25,7 30,3 21,1 104,7   25,4 30,9 20,0 58,2 

JAN3 26,2 32,2 20,3 70,4  26,6 31,9 21,3 124,7 

          

  Espírito Santo do Pinhal   Mococa 

JAN1 22,2 25,7 18,8 97,7  23,6 27,2 20,0 139,4 

JAN2 23,0 27,7 18,3 63,9   24,7 30,1 19,3 84,3 

JAN3 24,4 29,4 19,4 194,9  25,6 31,0 20,2 135,4 

          

  Franca   Votuporanga 

JAN1 22,4 25,9 18,9 112,8  25,3 30,2 20,4 75,9 

JAN2 23,6 28,8 18,4 95,5   26,2 31,8 20,7 24,6 

JAN3 23,8 29,0 18,7 150,4   27,1 32,8 21,4 134,3 
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TEMPERATURA DO AR E PRECIPITAÇÃO PLUVIAL PREVISTAS  

01/02 A 03/03/2022 

FONTE: RURAL CLIMA 
 

- Bragança Paulista 

 

 
 

- Caconde 
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- Campinas 

 

 
 

 

 

- Espírito Santo do Pinhal 
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- Franca 

 

 

 

 

- Gália 
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- Guaíra 

 

 

 

 

- Marília 
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- Mococa 

 

 

 

 

- Votuporanga 
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EXTRATO DO BALANÇO HÍDRICO SEQUENCIAL 

JANEIRO /2022 – OBSERVADO | FEVEREIRO/2022 - PREVISÃO 

 

- Bragança Paulista 

 
 

 

- Caconde 

 
 

 

- Campinas 
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- Espírito Santo do Pinhal 

 

 

-Franca 

 

 

- Gália 

 

 

 



 

 

12 

 

- Guaíra 

 

 

- Marília 

 

 

- Mococa 
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- Votuporanga 
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ÍNDICE PADRONIZADO DE SECA (SPI) 

FEVEREIRO/2021 A JANEIRO /2022 – OBSERVADO | FEVEREIRO/2022 – PREVISÃO 

 O SPI (Índice Padronizado de Precipitação) é um dos índices de quantificação 
de secas mais utilizados em todo o globo e recomendado pela Organização Mundial 
de Meteorologia. Esse quantificador assume valores negativos quando as condições 
de chuva encontram-se abaixo do que deveria ter ocorrido na região e mês 
considerado. Quanto “mais negativo” for o valor do SPI, mais severa é a falta de 
chuva. Na Tabela 1 são apresentadas as categorias de seca e umidade que podem ser 
descritas por esse índice. 

 

Tabela 1: Categorias de seca e umidade, de acordo com o SPI.  

Valores do Índice Categoria 

≥ 2,00 Extremamente Úmido 

1,50 a1,99 Severamente Úmido 

1,00 a 1,49 Moderadamente Úmido 

0,10 a 0,99 Umidade Incipiente  

0,00 a -0,99 Seca Incipiente 

-1,00 a -1,49 Moderadamente Seco 

-1,50 a -1,99 Severamente Seco 

≤ -2,00 Extremamente Seco 

Fonte: Mckee TB, Doesken NJ, Kleist J. The relationship of drought frequency and duration to time scales. In 8th 
Conference on Applied Climatology, American Meteorological Society, Boston, p. 179-184. 1993. 
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- Bragança Paulista 

 

 
 

 

- Caconde 

 
 

 

- Campinas 
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- Espírito Santo do Pinhal 

 

 

-Franca 

 

 

- Gália 
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- Guaíra 

 

 

- Marília 

 

 

- Mococa 
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- Votuporanga 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

- Ao longo do mês de janeiro foram registrados volumes elevados de chuva em 

praticamente todo o estado, abrangendo todas as regiões produtoras de café, com 

chuvas frequentes;  

- Essas chuvas foram de fundamental importância para o desenvolvimento dos 

frutos, uma vez que, em dezembro, os volumes de chuvas em algumas localidades 

foram abaixo do esperado; 

- Atenção aos tratamentos fitossanitários – condições favoráveis à ocorrência de 

pragas e doenças fúngicas. No entanto, as condições para realização de tratos 

culturais poderão ser prejudicadas pelas chuvas; 

- Conforme previsões, inferido no boletim anterior, ao longo do mês de janeiro houve 

melhora nos valores do índice de seca SPI, o qual indica para esse primeiro mês de 

2022 condições úmidas e ideais ao cultivo em geral. Para o mês de fevereiro espera-

se manutenção desse quadro de umidade. 
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ANEXOS 

 

              

Figuras 1 e 2 - Lavoura de café – em fase de desenvolvimento de frutos, Franca,SP 

(Foto: Rodrigo Squilace) 

               

Figuras 3 e 4 - Desenvolvimento de fruto e muda recém-transplantada. 

(Foto: João Carlos Reis) 


